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Excelentíssimo Senhor Presidente,




O vereador abaixo assinado, na forma regimental, ouvindo-se o plenário, vem requerer seja inserido, na ata de nossos trabalhos, um voto de aplausos ao AGUINALDO DAS PAMONHAS pela participação como protagonista do Programa “Globo Repórter”, exibido pela Rede Globo de Televisão, no dia 30/03/07.




Câmara Municipal de Patos de Minas, 3 de abril de 2007.




JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES - Bosquinho



Vereador

JUSTIFICATIVA:
Pela primeira vez na história do nosso Município, um empresário patense é reconhecido em nível nacional pelo seu empreendedorismo. Na última sexta-feira, o empresário Aguinaldo das Pamonhas foi protagonista do programa “Globo Repórter” da Rede Globo de Televisão. Considerado um dos programas de maior audiência da televisão brasileira, o GLOBO REPORTER registrou a evolução deste personagem patense, mostrando as adversidades que enfrentou e como conseguiu se prosperar, tornando-se um dos maiores empresários da cidade.

De origem simples, mas com uma visão de futuro, Aguinaldo das Pamonhas passou por várias atividades até se tornar um grande comerciante na venda deste produto derivado do milho.

De acordo com a matéria veiculada nesta grande emissora de TV, o caminho trilhado pelo “Aguinaldo das Pamonhas” é motivo de exemplo para aqueles que buscam na força do seu trabalho, o motivo para ser um vencedor. A sua empresa gera dezenas de empregos e fortalece a economia local. 

Ser escolhido para protagonizar o Programa Globo Repórter, é motivo de reconhecimento e aplausos por todos aqueles que acreditam na sua capacidade de ousar e lutar em prol do desenvolvimento da nossa cidade. 

Encontre esta matéria em: http://globoreporter.globo.com/Glo, 19125,VGC0-2703,00.html
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SUCESSO COM PAMONHAS
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O chapéu só vai até aonde a mão alcança. A filosofia popular está na cabeça de Aguinaldo Alves Ribeiro: nada de gastar mais do que tem.

Aprendeu com os tombos que levou na vida. O fazendeiro e empresário de sucesso já foi um bóia-fria cheio de dívidas. Homem simples que, trabalhando debaixo de sol forte, soube enxergar longe. Viu que o dinheiro não estava na terra, mas passava em alta velocidade pela rodovia.

Toda semana Aguinaldo ia para Belo Horizonte num caminhão lotado de repolhos. Numa dessas viagens encontrou um vendedor de pamonhas e fez um cálculo que mudaria a sua vida de vez. O lucro de Aguinaldo com um caminhão cheio, com 12 toneladas de repolho, era o mesmo que o ambulante conseguia vendendo uma caixinha cheia de pamonhas. 
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A plantação de repolho era numa terra arrendada e para cuidar de seis hectares ele precisava pagar por ajuda. Descontando tudo, só sobravam contas. Foi aí que Aguinaldo decidiu ir pra beira da estrada vender pamonhas.

“Na primeira leva nós fizemos 86 pamonhas. Isso eu não esqueço porque o primeiro dia ficou no registro”, conta Aguinaldo.

Hoje são 800. Resultado de uma idéia simples na hora certa e no lugar certo.

“Aqui na região, na época, não tinha pamonha, não tinha nenhum pamonheiro, muito menos milho plantado”, lembra ele.

Máquinas para limpar as espigas, para coar a massa. No começo, não tinha nada disso, era tudo no braço.

“Pegava a massa e colocava, que não existia a coadeira. Foram três anos nesse sofrimento”, explica a empresária Valtecir Magalhães.

“A primeira coisa que investiu, um guarda-sol, daqueles amarelo grande, colocou por cima da mesinha”. Depois os clientes passaram a cobrar para comer a pamonha no local” lembra Valtecir.

A qualidade também fez diferença. Quem parava uma vez, não esquecia o sabor das pamonhas do Aguinaldo.

“Gosto daquela temperada, de lombo”, diz um cliente de Aguinaldo.

De cliente em cliente, Aguinaldo fez fama e dinheiro.

“O pessoal parava. Inclusive era na hora do café, do lanche. Parava uma fila de carro, O pessoal tinha que vir bem devagar senão provocava acidente, por causa da pamonha”, conta Aguinaldo.

IND011/2007 – Pág. 2/3

[image: image3.png]


Depois de 12 anos, a família é dona da maior pamonharia da região e Aguinaldo continua firme. Dando expediente sempre animado, como se todos os dias fossem o primeiro.

“To sempre presente, fiscalizando. Como se diz, tô igual ao Bial, to sempre espiando. Qualquer lugar tô dando uma espiadinha”, brinca Aguinaldo. 

O ex-lavrador melhorou a vida dele e de muita gente na região.

Diploma universitário, cursos de inglês e de informática.

Exigências comuns para se tentar um emprego, mas que na empresa de Aguinaldo ficam da porta para fora.
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Dos 39 funcionários da pamonharia, a maioria mal conseguiu completar o Ensino Fundamental. Todos moram perto, em fazendas  da região e encontram lá o trabalho que não conseguiram na cidade.

Ajudando na produção de pamonhas, alguns conseguem ganhar mais do que se trabalhassem como empregados nas fazendas e a vida não é tão dura.

“Eu trabalhava na fazenda, na lavoura, no sol quente demais. Aqui é um servicinho bom, na sombra, eu trabalho mais a vontade”, conta o funcionário da pamonharia Valdemar Ribeiro.

O bóia-fria que plantava repolho na terra dos outros, agora pisa no próprio chão. È dono de duas fazendas e algumas centenas de cabeças de gado. A casinha humilde, pequena, onde tudo começou, foi trocada por um confortável apartamento.

“Eu sempre digo uma coisa: a gente ter que ser humilde, só que humilde não é ser bobo”, brinca Aguinaldo.   (...)
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